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FRAGMENTOS DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA 3
“Extrair e Produzir... dos primeiros artefactos à industrialização”

“Extrair e produzir” a terceira edição do ciclo de colóquios “Fragmentos de Arqueologia de Lisboa” implicou reunir co-
laborações que permitissem reflectir de que modo ambiente e recursos naturais, existentes e acessíveis nos diversos 
períodos históricos, condicionaram acessibilidades e possibilitaram explorar proveniências de matérias-primas na 
produção de artefactos e, a partir da urbanização que origina Olisipo, bens de consumo.

Economia e sociedade estarão assim indissoluvelmente ligadas, em cada momento histórico, aos recursos em cada 
momento disponíveis e ao grau de sofisticação tecnológica alcançado.

Da mera recolecção de subsistência ao lucro mercantil, o homem foi-se adaptando aos recursos do meio que o circun-
da e aos variados ritmos civilizacionais que sucessivos contactos culturais ajudaram a desenvolver.

Começando por reflectir sobre as materialidades ligadas a “Artefactos, artífices e indústrias nas sociedades não-in-
dustriais” (Mariana Diniz) e suas condicionantes teóricas e históricas (no próprio surgimento da Arqueologia – Ana 
Cristina Martins), o presente volume propõe uma viagem temporal abrangente e de longa duração:

•	Inicia-se com as sociedades caçadoras-recolectoras e primeiras sociedades camponesas em que dois textos nos 
falam de aprovisionamento de materiais líticos (respectivamente com E. Leitão, N. Pimentel, C. Didelet, C. Mourão, N. 
Luz e G. Cardoso e, no segundo com P. Jordão e N. Pimentel);

•	Num outro momento, as “questões de produção, circulação e consumo” de metais nas antigas sociedades campone-
sas da Extremadura Atlântica alargam o tempo e o modo de produzir pelas “Idades dos Metais” (J.C. Senna-Martinez);

•	Roma aparece introduzida pelas epígrafes de Olisipo e seus suportes (J. Encarnação) e pelas matérias-primas que 
teriam revestido as estruturas sobrejacentes ao criptopórtico que hoje se encontra sob parte da Baixa Lisboeta (E. 
Leitão e F. Limão);

•	A criação de redes comerciais e as relações de Lisboa capital com o oceano a que se abre, sobretudo a partir da 
Antiguidade Orientalizante, terão aqui representação para o período Islâmico (António Rei);

•	Às portas da modernidade e da aventura oceânica, a produção de cerâmicas produzirá marcadores culturais que 
encontraremos aquém e além mar (J. P. Henriques, T. Casimiro, V. Filipe e A. Krus – G. Cardoso, E. Leitão, N. Neto, P. 
Peça e P. Rebelo);

•	Já no século XIX o prosaico popular lisboeta chegar-nos-á através do estudo das produções de uma oficina de botões 
em osso (V. Vieira, T. Casimiro, V. Filipe e C. Detry) e pela actividade dos seus caldeireiros (J. Sequeira);

•	As evidências da Arqueologia industrial em Lisboa, ou as suas ausências, constituem pretexto para a reflexão que 
encerra o volume (J. Santos e L. Medeiros);

•	Com um quarto volume já na forja, este terceiro volume da série “Fragmentos de Arqueologia de Lisboa” oferece-nos, 
deste modo, mais uma jornada resultante da investigação histórico-arqueológica que, nesta cidade, diariamente se 
produz.

Lisboa, Julho de 2019 – Os Editores Científicos
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METAIS: QUESTÕES DE PRODUÇÃO,  
CIRCULAÇÃO E CONSUMO NAS ANTIGAS 
SOCIEDADES CAMPONESAS DA ESTREMADURA 
ATLÂNTICA.
João Carlos de Senna-Martinez1

RESUMO

A Estremadura Portuguesa (ou Atlântica), sendo um espaço regional muito pobre em recursos metálicos, não deixa de 
ter larga representação arqueográfica, no que respeita a sítios e materiais, entre o Calcolítico e toda a Idade do Bronze.

De facto, este espaço regional, conquanto rico em ouro, não possui recursos, nem em cobre nem em estanho, que 
possam ter alimentado uma metalurgia, primeiro do cobre e, depois, muito menos do bronze. Tal estado de coisas, 
esta contradição aparente, fará com que este espaço funcione, de facto, como uma “plataforma giratória” onde norte 
(estanho) e sul (cobre) se cruzarão fazendo do estuário do Tejo ponte e via de acesso em torno do qual o povoamento 
se organizará entre margens e nas suas relações inter-regionais.

Palavras-chave: Arqueometalurgia; Estremadura Atlântica: Calcolítico; Idade do Bronze.

ABSTRACT

The Portuguese or Atlantic Estremadura, being a regional area very poor in metallic resources, is, nevertheless, rich in 
archaeological sites and materials belonging to the Chalcolithic and the whole of the Bronze Age.

In fact, this regional area, rich in gold, has no resources, either in copper or in tin that may have supported metallurgy, 
first of copper and even less lately of bronze. Within such a state of affairs, this apparent contradiction will make this 
space, in fact, to function as a “turntable” where north (tin) and south (copper) will get together, making the Tagus 
estuary a bridge and an access road around which settlement will be organized between both margins and in its inter-
regional relations.

Key-Words: Archaeometallurgy; Atlantic Estremadura; Chalcolithic; Bronze Age.

1 Centro de Arqueologia (Uniarq) da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL).; Secção de Arqueologia da Sociedade de Geografia de Lisboa (SA-SGL).
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O QUADRO GEOGRÁFICO: ESPAÇOS, VIAS E 
RECURSOS

A área geográfica que aqui abordamos e a que vi-
mos designando como Estremadura Atlântica (Fig.1) 
corresponde na sua maior parte ao Portugal Litoral 
Médio (Küstengebiet Mittelportugals) de Lautensach 
(Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1987, pp. 155-7) ou, 
mais simplesmente, à Estremadura de Orlando Ribei-
ro (1986, pp. 152-156 e 188-189). 

Forma uma faixa estreita (largura máxima na ordem 
dos 60km) e alongada no sentido nordeste/sudoeste, 
limitada a norte pelo baixo Mondego, a sul e sues-
te pelo Tejo e encostando a nordeste aos primeiros 
contrafortes do Maciço Central. O aspecto peninsular 
que ainda hoje mantém no seu extremo sul (por vezes referido como as “penínsulas de Lisboa e de Setúbal”) ter-se-ia 
acentuado fortemente com a “transgressão flandriana”, altura em que o “paleoestuário” do Tejo se prolongaria enor-
memente para montante, formando profundo e recortado “espelho de água” que poderá ter ultrapassado a confluência 
do Zêzere (Daveau, 1980; Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1987, pp. 104-105, fig. 12). A norte o mesmo aconteceria com a 
“ria do Mondego” como tivemos já ocasião de escrever noutro lado (Senna-Martinez, 1989, pp. 658-659).

Como aí dissemos, a evolução recente (em termos geológicos) do litoral atlântico português – tal como ressalta da 
tese de João Alveirinho Dias (1987) e publicações posteriores confirmam e precisam (Dias, Rodrigues e Magalhães, 
1997; Azevêdo, et al., 2007) – parece apontar para: (i) uma rápida fase transgressiva no início do Holocénico (8300 cal 
BP/6350 cal a.C.); (ii) uma subida relativamente len-
ta entre 8000-6000 cal BP/6050-4050 ca a.C.; (iii) a 
estabilização circa 4500 cal BP/2550 BC, penetrando 
os paleoestuários então profundamente no entalhe 
regressivo correspondente ao baixo curso dos rios 
(DAVEAU, 1980, p. 24). Estes ritmos de subida deixa-
ram, no caso do Tejo, vestígios no interior do enchi-
mento Holocénico, traduzido numa sondagem reali-
zada 10km a N de Santarém (Azevêdo et al., 2007).

Para o período que nos interessa, é possível calcular 
uma taxa média de enchimento Holocénico da planí-
cie aluvial do Tejo (Azevêdo et al., 2007) de 1,3mm/
ano, com picos de assoreamento, representando fa-
ses de erosão mais intensa a montante, de 12,8mm/
ano (entre 3  642-3442 cal BP/1692-1492 cal a.C.) e 
de 6,2mm/ano (entre 3079-2806 cal BP/1129-856 cal 
a.C.)

Sendo a aceleração do assoreamento dos “paleoes-
tuários” um fenómeno tardio – em muitos casos cla-
ramente medieval ou mesmo posterior (Ribeiro, Lau-
tensach e Daveau, 1987, pp. 101 e seguintes) – parece 
possível considerar para o período que particular-
mente nos interessa (correspondendo no essencial 
aos terceiro e segundo milénios a.C.) um traçado do 
litoral próximo do representado na Fig. 2.

Fig. 1 A Estremadura Atlântica na Península Ibérica.

Fig. 2 Estremadura Portuguesa ou Atlântica - Oro-Hidrografia, com o litoral e cursos baixos da 
rede fluvial correspondentes ao máximo transgressivo flandriano  (Montagem do autor a partir 
de um desenho de J. Peres).
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Uma linha média de relevos2, essencialmente de natureza calcária, separados por largas portelas – constituindo, no 
dizer de Orlando Ribeiro (Ribeiro, 1986, p. 153), “...o principal traço de originalidade da Estremadura...”  – forma como 
que a espinha dorsal da região (Fig. 2). A ocidente uma sucessão de áreas aplanadas dominadas por colinas suaves 
vem morrer num litoral em arriba que, apenas a norte da Nazaré, apresenta troços importantes, baixos e arenosos 
(Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1987, p. 78 e fig. 5).

A região que se dispõe a sul-oriente do Maciço Calcário Estremenho e se estende até ao Tejo – se bem que integrada por 
Orlando Ribeiro no Ribatejo (Ribeiro, 1986, pp. 156-157 e mapa VI) – é por nós considerada no âmbito da Estremadura 
Atlântica, uma vez que a extensão provável do “paleoestuário”, tal como o definimos atrás, permite considerá-la como 
parte da “península estremenha” até épocas históricas bem posteriores às aqui consideradas.

Integrada por Orlando Ribeiro na Estremadura e por Lautensach no seu Portugal Litoral Médio, o seu extremo sul, a 
“Península de Setúbal” é dominada a sul pelos cumes da cadeia montanhosa da Arrábida (501m), dando forma ao 
desvio de direcção mais significativo da costa ocidental de Portugal. Prolongamento natural sul da área litoral por nós 
considerada, os dados disponíveis sobre as realidades arqueológicas do período que nos ocupa obrigar-nos-ão a ter 
em conta, frequentemente, os resultados aí obtidos. De facto, o curso terminal do Tejo, apertado entre Lisboa e a “Ou-
tra Banda” e, para a época que nos ocupa, quase que fechando o respectivo “paleoestuário”, mais do que dividir, liga 
efectivamente as duas margens, numa altura em que, tudo o leva crer, os contactos flúvio-marítimos são fundamentais 
para a compreensão das realidades socioculturais estudadas.

No limite nordeste da área aqui abordada e no contacto com o Maciço Antigo, importa ainda referir o corredor Tomar-
-Coimbra, a grande “estrada” que liga o Tejo ao Mondego e por onde, até bem próximo de nós, passarão grandes vias 
de ligação sul-norte da Estremadura (apenas a título de exemplo cf. Alarcão 1988, pp. 88-89 e fig.20; Barbosa, 1988, 

pp. 18 e seguintes; Ribeiro, Lautensach e Daveau, 
1987, p. 276).

Geologicamente a região que vimos tratando cor-
responde basicamente à Orla Ocidental  (Ribeiro, et 
al., 1979, pp. 20-26), conjunto de formações geo-
lógicas meso-cenozóicas, predominantemente de 
origem sedimentar (Fig.3), fortemente afectadas 
pela tectónica (op.cit., 21-4).

Embora este espaço regional possua recursos au-
ríferos, que serão importantes em época romana 
(Cardoso, Guerra e Fabião, 2011), não possui nem 
minérios de cobre nem de estanho, que possam ter 
alimentado metalurgias antigas (Fontes, Ed. 2014).

Na “Península de Lisboa” fenómenos de vulcanismo 
e intrusões magmáticas de idade alpina originaram 
as principais ocorrências de rochas eruptivas da 
Estremadura. Destas, reveste particular importân-
cia o maciço da Serra de Sintra, verdadeira mon-
tanha, no dizer de O. Ribeiro, “senão pela altitude 
(529m), pelo vigor do relevo, pelo revestimento ve-
getal e pela economia” (Ribeiro, 1986. p. 44).

De entre as formações sedimentares do subsolo 
estremenho, as margas secundárias, frequente-
mente carregadas de gesso e sal e sobrepostas por 
formações calcárias, originaram sob impulso dos 

2 Constituída de norte para sul pelas serras de Sicó (551m), Candeeiros (613m), Aire (677m) e Montejunto (666m).

Fig. 3 Geologia da Estremadura Atlântica (des. J. Peres): 1- Basaltos; 2- Granitóides; 3- 
Pré-Câmbrico; 4- Triássico; 5- Jurássico; 6- Cretácico; 7- Complexo basáltico de Lisboa; 
8- Paleogénico; 9- Miocénico; 10- Pliocénico;
11- Plistocénico; 12- Holocénico.
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movimentos tectónicos mais recentes (alguns ainda activos, cf. o Esboço de Carta Neotectónica de Portugal, Cabral, 
1986; 2012) fenómenos de diapirismo responsáveis pela formação dos vales tifónicos , o mais importante dos quais, o 
das Caldas da Rainha, põe em comunicação as áreas de implantação das três grandes “lagoas/paleoestuários” flan-
drianos do litoral ocidental entre o Tejo e o Mondego: a de Óbidos, a de S. Martinho/Alfeizerão e a da Pederneira.

Da área estremenha apenas o Maciço Calcário e respectivas vertentes receberam anualmente e em média, entre 1931 
e 1960, mais de 1000mm anuais de chuva. Os valores para o seu núcleo situam-se entre os 1200mm e 1600mm anuais. 
As serras de Montejunto e Sintra receberam entre 1000mm e 900mm, enquanto uma parte significativa do Ribatejo e da 
faixa litoral oeste entre Alcobaça e Mafra ficaram entre os 800mm e 600mm, bem como uma parte do Baixo Mondego 
(Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1988, pp. 398 e seguintes e fig. 67).

Invernos moderados ou mesmo tépidos no litoral – apenas e mais uma vez no Maciço Calcário e no corredor oriental são 
frescos ou frios – associam-se a verões quentes a oriente da linha média dos relevos estremenhos, sendo moderados a 
ocidente ou mesmo frescos no litoral entre Sintra e Aveiro (Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1988, pp. 432-440 e figs.89 e 
95). A maior ou menor proximidade do oceano e, sobretudo, o papel dos relevos, parecem ser os principais elementos 
modeladores do clima (Id. 104).

Graças aos perfis polínicos obtidos próximo de Alpiarça por Van Leeuwaarden e Janssen (1985) é possível pensar que 
a margem sul da “ria flandriana” do Tejo seria coberta, cerca de 4000 a.C. (GrN-11841 5060 ± 110 BP – em cronologia 
convencional de radiocarbono), por uma floresta de carvalho (Quercus faginea?) com algum pinheiro, enquanto as 
áreas alagáveis junto aos braços do paleoestuário seriam ocupadas por uma floresta pantanosa (swamp forest op.cit., 
p. 230) de amieiros (Alnus).

Toda a paisagem vegetal da Estremadura – com a parcial excepção da mata mediterrânica primitiva da Arrábida – se 
encontra hoje profundamente antropizada e, apenas modernamente, começámos a dispor de alguns indicadores para 
a reconstituição da cobertura vegetal holocénica do centro litoral de Portugal (Mateus e Queiroz, 1993; Mateus, 1985).

Uma diminuição da cobertura florestal na base do perfil “Alpiarça II” (Id., 228 e fig.3) poderá significar um impacto 
antrópico na área envolvente, anterior a 4500 a.C., seguido de recuperação da floresta. Segue-se nova desflorestação, 
acompanhada de um quase desaparecimento do pi-
nheiro cerca de 3300 a.C. (GrN-11840 4580 ± 60 BP). 
Novas etapas de desflorestação são datáveis de cer-
ca de 1600 a.C. (GrN-11839 3240 ± 110) e de 800-700 
a.C. (GrN-11838 2590  60 BP). Estabelece-se, assim, 
uma sequência evolutiva para a vegetação local a 
qual parece correlacionável com os episódios conhe-
cidos da presença humana na região (Kalb e Höck, 
1988, p. 199).

O conjunto dos dados atrás aduzidos, juntamente 
com a proposta de carta de distribuição das Quer-
cus espontâneas de Portugal, elaborada por J. Car-
valho e Vasconcelos e J. Amaral Franco (1958.) – que 
reproduzimos na Fig.4, na versão modificada de S. 
Daveau (Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1988, fig.135) 
– leva-nos a crer que a “associação climácica” pro-
posta por Braun-Blanquet, Pinto da Silva e Rozeira 
(1956) para a área estremenha, o Quercion faginae, 
não estará longe da realidade. Eventualmente poderá 
o carvalho cerquinho (Quercus faginae Lam.) ter ce-
dido o passo em altitude ao carvalho negral (Quercus 
pyrenaica Willd.), com uma pequena mancha de car-
valho alvarinho (Quercus robur L.) na Serra de Sintra. 
A presença do pinheiro nos perfis de Alpiarça, detec-

Fig. 4 Carta de distribuição das Quercus espontâneas de Portugal, elaborada por J. 
Carvalho e Vasconcelos e J. Amaral Franco (1958), na versão modificada por Suzanne 
Daveau (Ribeiro, Lautensach e Daveau, 1988: fig.135).
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tada igualmente para o litoral alentejano na Lagoa Travessa (Mateus, 1985, pp. 239-240), desde 7650 ± 50 BP, poderá, 
eventualmente, ter-se estendido ao litoral estremenho, assim como as comunidades de floresta pantanosa de amieiros 
detectadas para a periferia sul do “paleoestuário” do Tejo podem ter-se estendido aos restantes “paleoestuários” do 
litoral atlântico centro-português.

A alteração antrópica da floresta de carvalhos poderá remontar ao 5º milénio cal AC, mas parece clara uma intensifi-
cação do processo a partir do 4º milénio. Em tempos medievais (sécs. XII a XIV) já o processo de desflorestação na 
Estremadura Central estava suficientemente avançado para justificar por parte dos monges de Alcobaça medidas de 
protecção para os carvalhais (Barbosa, 1992).

Com alguns dos melhores terrenos agrícolas de Portugal – os solos de Classe A representam actualmente mais de 50% 
da superfície da área estudada3, enquanto só na sua metade norte os solos de Classe F têm uma presença importante, 
sendo principalmente ocupados por pinhais – a Estremadura apresenta uma paisagem, hoje profundamente humaniza-
da, em que a oliveira, a vinha e outras frutícolas se juntam a cereais e hortícolas numa policultura complexa, de regadio 
ou sequeiro consoante as áreas.

Alguns dos elementos fundamentais desta agricultura – trigo, cevada, fava, linho, oliveira e vinha – estarão já presentes 
no terceiro milénio a.C., a julgar pelos dados recolhidos na escavação dos povoados do Zambujal (Hopf, 1981 - cf. fig. 
5), Vila Nova de S. Pedro (Paço, 1954) e Pedra do Ouro (Silva e Tellez, 1954).

Por outro lado, as análises da flora e fauna do Zambujal confirmam, para o Calcolítico e Bronze Inicial, a paisagem ve-
getal atrás proposta (Hopf, 1981; Driesch e Boessneck, 1981, p. 308): uma floresta de carvalhos (incluindo a azinheira 
e o sobreiro – Quercus ilex   e Quercus suber) cobria as vertentes, encontrando-se igualmente presentes o pinheiro 
(Pinus sp.) e medronheiro (Arbutus unedo). O freixo (Fraxinus excelsior), choupo (Populus sp.) e amieiro (Alnus sp.) 
bordejariam os cursos de água. Enquanto a presença da esteva e de aves como a perdiz, codorniz, abetarda e faisão 
demonstra a existência de espaços abertos, desflorestados, onde igualmente poderiam pastar ovi-caprinos e cavalos, 
os primeiros constituindo o gado dominante no habitat.

O CALCOLÍTICO E OS PRIMÓRDIOS DAS ANTIGAS SOCIEDADES CAMPONESAS COM METALURGIA

Na Península Ibérica e, particularmente, na sua fachada ocidental, as primeiras metalurgias surgem como conse-
quência de desenvolvimentos socio-económicos que conduziram ao aparecimento das primeiras elites sociais. Dentro 
desta perspectiva, os produtos metalúrgicos preencherão, durante uma primeira e longa etapa histórico-temporal 
(Calcolítico/Bronze Final), a necessidade de expressar status social, sem um real significado tecnómico. Contudo, o 
desenvolvimento de tecnologias e produtos metalúrgicos não deixam de acompanhar e interagir com paralelos desen-
volvimentos de complexidade social que se verificam entre o Calcolítico e a Primeira Idade do Ferro (Orientalizante) 
quando, pela primeira vez, os metais assumirão um papel claramente tecnómico (Senna-Martinez, 2013a; Senna-Mar-
tinez e Luís, 2016a).

A metalurgia ibérica começou, como no Mediterrâneo Oriental (Hauptmann, 2007), pelo uso do cobre (Cu) – parece hoje 
consensual que o primeiro uso independente (?) de cobre na Península Ibérica terá tido lugar no Sudeste, no mínimo 
um pouco antes de 3000 a.C. (Montero-Ruiz e Murillo-Barroso, 2014; Montero Ruíz, 1994; Rovira Llorens e Gómez Ramos, 
2003; Roberts, 2009). A partir deste espaço regional, o Sudeste Ibérico, a metalurgia aparecerá no Ocidente Peninsular 
com desfasamentos temporais significativos, do Sudoeste para o Noroeste: 

(1) No Sudoeste teremos os primeiros artefactos metálicos por volta do primeiro quartel do terceiro milénio a.C. (cf. por 
exemplo: Castro Martinez, Lull e Micó, 1996; Soares e Cabral, 1993; Valera, no prelo);

(2) Na Estremadura Portuguesa (ou Atlântica) os primeiros artefactos de cobre serão produzidos no segundo quartel do 
terceiro milénio a.C. (Soares e Cabral, 1993), colocando a questão da origem do metal processado em diversos sítios 
estudados. A resposta parece ser uma proveniência algures nos depósitos da área Ossa/Morena (Müller et al., 2007) 
colocando a questão das relações inter-regionais, a média e longa distância, da Estremadura Atlântica;

3 cf. “Carta de Capacidade de Uso do Solo”, escala 1:1 000 000, Atlas do Ambiente, Comissão Nacional do Ambiente, Lisboa, 1982. 
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(3) O interior do Portugal Central - as Beiras Portuguesas - bem como o Noroeste da Ibéria - Minho, Trás-os-Montes 
e Galiza - vão ver bem os primeiros artefactos de cobre já na segunda metade do terceiro milénio a.C. e estes terão 
apenas algum significado regional com as primeiras evidências de uma metalurgia de cobre no último quarto do milénio 
e com o início da Idade do Bronze (Bronze Inicial - c. 2250-1750 a.C.). Nesta etapa, a maioria dos artefactos produzidos 
será fabricada já em cobre arsenical (Senna-Martinez, 1994a e 2002a; Valera, 2007).

No caso peninsular e, em particular, na Estremadura Atlântica resulta hoje claro que estrutural e artefactualmente (no 
que a metalurgia é excelente exemplo) o período Calcolítico4 é um momento de particular desenvolvimento da comple-
xidade social, constituindo um claro pico de complexidade, seja devido às dimensões e diferentes níveis organizacio-
nais dos sistemas de povoamento regional, à diversificação de práticas funerárias / rituais dentro deles ou às origens 
da metalurgia (Senna-Martinez e Luís, 2016a).

A rede de povoamento que se implanta na Estremadura Atlântica desde finais do Neolítico parece privilegiar, pelo 
menos para os sítios de maior dimensão e complexidade, locais com fácil e directa associação a meios aquáticos 
flúvio-marítimos (Senna-Martinez, 2002a). 

No paleoestuário do Tejo, nomeadamente, os principais povoados murados instalam-se preferencialmente na margem 
norte5 (Fig. 5), ocupando posições dominantes sobre o estuário e normalmente adossadas a cursos de água da rede 

lateral de afluentes (Pereira e Senna-Martinez, 2018, fig. 6). O mesmo acontece, agora na vertente atlântica, com os 
restantes sítios conhecidos de dimensão e complexidade equivalentes (Senna-Martinez, 2002a, pp. 809-881, fig. 3). A 
importância destas vias (as flúvio-marítimas), para uma circulação que ainda se entende como casual e em pequena 
escala, fará com seja durante o Calcolítico que o Tejo – nomeadamente na parte mais a jusante do seu paleoestuário 

4 Mesmo para os que, como nós, o perspectivam como um Neolítico Final (Senna-Martinez, 2014).
5 Distribuindo-se de poente para nascente desde Leceia (sobre a Ribeira de Barcarena – Cardoso, 2003) até Vila Nova de S. Pedro (bacia do Rio Maior. Daveau, 1980), tendo, 
entre estes, o recém-descoberto sítio da Travessa das Dores (Ajuda-Lisboa, relacionável com o vale da ribeira de Alcântara – Neto, et al. 2017), o Castelo da Amoreira (Bacia 
do Trancão – Harrison,1977: 141 e fig.22), o recentemente escavado sítio da Moita da Ladra (Vila Franca de Xira – Cardoso e Caninas, 2010) e, já no paleoestuário de Alenquer, os 
sítios da Ota (Barbosa, 1956b) e Pedra do Ouro (Barbosa, 1956a; Leisner e Schubart, 1966.).

Fig. 5 Os principais sítios calcolíticos adossados ou próximos do litoral: 1-V. Nova de S. Pedro; 2- Ota; 3- Pedra d’Ouro; 4- Moita da Ladra; 5- Castelo da Amoreira; 6- Travessa 
das Dores; 7- Leceia; 8- Penha Verde; 9- Zambujal; 10- S. Mamede.
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– verdadeiramente se começa a definir tanto como fronteira cultural como via de passagem privilegiada, nos dois sen-
tidos, de diversas influências culturais (Senna-Martinez, 2013b). Tal relação aquática é tornada visível pela importância 
da pesca como recurso alimentar identificada em praticamente em todos os sítios litorais com modernos estudos 
arqueozoológicos (Idem)6.

Voltando a questões ligadas directa ou indirectamente com o surgimento da metalurgia do cobre, é também no Calcolí-
tico final, ou para alguns (como nós), já no início da Idade do Bronze, que chegam a vários sítios estremenhos produtos 
marcadamente exógenos, com destaque para o marfim (Schuhmacher, Cardoso e Banerjee, 2009) e, como já referimos 
(Müller et al., 2007; Müller e Cardoso, 2008), o próprio cobre.

Desde finais do século passado que se tornou crescentemente evidente que, no caso Peninsular, as etapas mais an-
tigas da prática metalúrgica – entre o Calcolítico e o Bronze Final – dificilmente podem ser concebidas como tendo um 
real significado tecnómico devido à pequena escala relativa que aquelas produções assumem ao longo de tal diacro-
nia (Montero Ruiz e Rovira Llorens, 2010; Senna-Martinez, 2013a7). Sendo já evidente numa cuidada leitura dos dados 

e análises inicialmente publicadas 
sobre o Zambujal (Sangmeister, 
1995), investigação mais recente 
como, por exemplo, a referente ao 
habitat da Moita da Ladra (Fig. 6 – 
Cardoso e Caninas, 2010; Pereira, 
2017) veio em absoluto confirmar 
a natureza restrita e em pequena 
escala das primeiras metalurgias, 
nomeadamente para o caso da Es-
tremadura Atlântica.

Pelo que nos foi possível verificar, 
nomeadamente no caso estreme-
nho que ora importa, todos os da-
dos disponíveis apontam para uma 
escala das operações metalúrgicas 

muito pequena e simples, produzindo metal principalmente através de redução de carbonatos e/ou óxidos de cobre em 
“vasilha-forno” (Rovira e Ambert, 2002), processo que se manterá virtualmente como único utilizado até ás transfor-
mações introduzidas pelos contactos orientalizantes. Também aqui, naquilo que podemos considerar “uma fase expe-
rimental inicial”, os primeiros artefactos de cobre parecem replicar anteriores modelos líticos – machados, lâminas, 
furadores, etc. – os quais, todavia, continuam em utilização alargada (Senna-Martinez, 2013a).

A “CRISE” DO FINAL DO TERCEIRO MILÉNIO A.C. E O DESENVOLVIMENTO DA PRIMEIRA IDADE DO BRONZE 
(BRONZE ANTIGO/MÉDIO)

A transformação e ampliação da base de dados, que as ultimas duas décadas produziram para a questão que titula 
este ponto8, veio demonstrar que, considerando o trajecto histórico Neo-Calcolítico, este último constitui um pico claro 
de complexidade9, seja pelas dimensões e diversos níveis organizacionais10 dos sistemas de povoamento regionais, a 
diversificação das práticas funerárias / rituais a estes associadas, ou as próprias origens da metalurgia (Senna-Mar-
tinez e Luís, 2016a). 

6 Apenas dois exemplos: Leceia com garoupa e pargo (Antunes e Cardoso, 1997); Zambujal com cação, corvina, dourada, pargo e garoupa (Driesch e Boessneck, 1981, p. 312).
7 Veja-se neste paper uma discussão alargada desta questão.
8 E que António Valera designa como “revolução empírica” (Valera, 2009).
9 A proposta de Antonio Gilman de que “...the intensification of copper age collective burial rites [...] is meant to mediate the incipient social differentiation of the third millen-
nium.” (Gilman, 1987, p. 29) é perfeitamente consentânea com as novas evidências fornecidas pela proliferação dos recém-descobertos recintos limitados por fossos (Valera, 
no prelo), como expressões arquitectónicas multifuncionais e multisignificantes dentro dos sistemas de povoamento regionais.
10 Sistemas de produção, circulação e consumo de bens alimentares e matérias-primas, por exemplo.

Fig. 6 Moita da Ladra. Cadinho (restaurado), fragmento de cadinho e fragmento de algaraviz (início do Bron-ze 
Antigo). Segundo Cardoso e Caninas (2010), reproduzido com autorização dos autores.
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A tal pico de complexidade parece seguir-se um colapso geral – materializado de diversas formas e escalas consoante 
a área regional peninsular que considerarmos11 e, que, na Estremadura Atlântica poderemos colocar como correspon-
dendo aos três últimos séculos do terceiro milénio (Senna-Martinez, 2002b) – que, no caso que ora importa, permite 
verificar as três descontinuidades por nós apontadas (desde 2004) como caracterizando, na Ibéria, a transição Calco-
lítico/Idade do Bronze: (1) declínio, abandono e/ou reestruturação dos sistemas de povoamento; (2) a individualização 
das práticas funerárias; (3) surgimento de um novo sistema simbólico em que as múltiplas representações femininas 
do Neo-Calcolítico se desvanecem a favor do desenvolvimento de uma iconografia andriarcal e de um papel das pri-
meiras armas e jóias de metal como marcadores sociais de prestígio e poder (Senna-Martinez, 2007, p.120). De facto, 
o Bronze Antigo assistirá à generalização da produção de artefactos de cobre na Península Ibérica (principalmente em 
cobre arsenical), bem como as primeiras peças de joalharia de ouro e, mais raramente, de prata.

Na primeira das descontinuidades acima referidas, a qual afecta, de forma desde longa data reconhecida, os povoa-
dos/recintos murados da Estremadura Atlântica, verificamos que sucedem a estas formas dispersas de povoamento, 
de muito mais difícil visibilidade arqueográfica (Jorge, 1996/1997). 

Contudo, para a segunda descontinuidade, o tratamento individual da morte por contraste com os anteriores rituais co-
lectivos, não é tão claramente definida na Estrema-
dura Atlântica como no Sudoeste Peninsular. Aqui 
a continuação de utilização funerária de cavidades 
naturais, ao longo da diacronia correspondente à 
Pré-História das Sociedades Camponesas, através 
de sucessivas inumações/deposições de corpos, 
tornará difícil a reconstituição dos rituais em cau-
sa, fazendo dos enterramentos individuais de sta-
tus alto de Montelavar (Sintra – Harrison, 1974) e da 
Gruta das Redondas (Carvalhal de Aljubarrota – Na-
tividade, 1901; Senna-Martinez et al., 2017) casos 
particularmente significativos. Estes dois enterra-
mentos permitem aqui verificar a terceira descon-
tinuidade: (1) É provável que ambos possam ser 
atribuídos a personagens masculinos; (2) O espólio 
metálico privilegia as armas em ambos os casos12; 
(3) Em particular no segundo caso (Fig. 7), a riqueza 
do espólio associado – incluindo olaria, adornos e 
líticos, portanto não só do metálico – configura uma 
situação de excepção que é, a um tempo, reflexo 
e parte do processo de transformação social as-
sociado à emergência da Idade do Bronze (Senna-
-Martinez, et al. 2017).

É no início da Idade do Bronze (B. Antigo ou Inicial – 
c. 2250-1750 a.C., cf. Senna-Martinez, 2002b) que 
a produção de artefactos de cobre na Península 
Ibérica e, em particular, na estremadura Atlântica 
se generaliza – utilizando agora, preferencialmente, 
cobres arsenicais (Senna-Martinez, 2013a). Esta é 
também a altura em que aparecem aí as primeiras 
peças de joalharia de ouro – que na chamada Pe-

11 Veja-se, a título de exemplo, a síntese do problema produzida por A. Valera (2015) para o Centro/Sul português.
12 No caso de Montelavar, o conjunto engloba um punhal de lingueta e duas Pontas Palmela, no que poderíamos quase que descrever como um “espólio de prestígio mas 
minimalista” (Harrison, 1974). Por outro lado, no que respeita à Gruta das Redondas o conjunto artefactual, nomeadamente o metálico, é significativamente “mais rico”: uma 
alabarda, dois punhais de lingueta, sete Pontas Palmela, três machados planos e quatro punções (Senna-Martinez et al., 2017).

Fig. 7 Espólio associado ao enterramento singular masculino da Gruta das Redondas (Sen-
na-Martinez, et al. 2017: figs.4 e 6).
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nínsula de Lisboa se encontram particularmente bem representadas (Armbruster e Parreira, 1993) – além de, raramente 
em toda a fachada atlântica e sem representação na Estremadura, de prata.

A demonstração, recentemente feita, de que a quantidade de arsénio - mesmo quando parece deliberada para algumas 
categorias de artefactos – não implica de per se um melhor desempenho dos respectivos gumes, foi obtida a partir 
de uma colecção de proveniência estremenha (Pereira et al., 2013) parcialmente atribuível ao Bronze Antigo (nomea-
damente no caso das armas)13, proveniente de Vila Nova de S. Pedro. A explicação proposta, com a qual tendemos a 
concordar, é que teores mais elevados de arsénio podem ter sido empiricamente conseguidos e destinados a conferir 
a artefactos, com provável elevado “valor de prestígio”, um acabamento prateado, provavelmente muito apreciado em 
tal situação.

Se para o ouro, como já vimos, é possível propor uma origem estremenha, nomeadamente no Baixo Tejo. Já para o 
cobre – ou para os respectivos minérios – continua a ser a área Ossa/Morena a origem mais provável (Müller, 2007).

As alabardas metálicas peninsulares do Bronze Antigo constituíram, conforme tivemos já ocasião de propor (Senna-
-Martinez, 1994 e 2007), um tipo artefactual que – transversalmente às várias áreas regionais peninsulares, quer em 
si próprio, como espólio funerário ou nos primeiros “depósitos”, quer em representação iconográfica – permite ilustrar 
perfeitamente o novo “discurso de poder” que atravessará este período e o seguinte, então materializado em novos 
tipos metálicos.

Na Estremadura Atlântica estão presentes duas alabardas de tipo Atlântico – uma é a já referida das Redondas, pró-
xima do sub-tipo Carrapatas, outra provém do habitat das Baútas (Fig. 8B – Senna-Martinez, 1994) e é do sub-tipo de 
lingueta estreitada – além de uma variante do tipo Montejicar do Castro de S. Mamede (Fig-8A), durante muito tempo 
identificada como um punhal (Cardoso e Carreira, 2003, p. 126 e fig. 101-1).

Com o Bronze Médio (c. 1750-1250 a.C. – cf. Senna-Martinez, 2002b) e tal como na Península Ibérica em geral, na nossa 
área de estudo o papel das alabardas como elementos de 
prestígio e “símbolos de poder” cederá o passo a um ou-
tro tipo artefactual, os machados planos de gume largo e 
esvasado ditos de “Tipo Bujões” (Harbinson, 1968), subs-
tituição que não parece alterar o significado simbólico 
atribuível a ambos tipos de artefactos (Senna-Martinez, 
2009). Com estes novos artefactos metálicos aparecerão 
na nossa área de estudo duas novidades: (1) Os primeiros 
casos de “depósito ritual” de artefactos metálicos; (2) 
O aparecimento das primeiras ligas de bronzes binários. 
Comecemos por reflectir sobre a segunda novidade e por 
discutir o papel das primeiras ligas de bronze na Estrema-
dura Atlântica.

Aceitando que os primeiros bronzes binários peninsulares 
tiveram uma origem transpirenaica – o que, face aos ac-
tuais conhecimentos, não parece facilmente contestável 
(Fernández-Miranda, Montero Ruiz e Rovira Llorens, 1995; 
Comendador Rey et al., 2008; Pare, 2000) – a dispersão 
da respectiva tecnologia ao longo da fachada atlântica 
peninsular ganhou visibilidade graças à, relativamente re-
cente, descoberta e estudo de contextos domésticos de 

produção em dois arqueossítios do Norte de Portugal: os sítios de habitat da Sola14, Braga (Bettencourt, 2000) e da 
Fraga dos Corvos, em Macedo de Cavaleiros (Senna-Martinez et al., 2010 e 2011b). Estes desenvolvimentos permitem 

13 Demonstração feita para um conjunto de fragmentos e restos de produção metálicos da colecção proveniente de Vila Nova de S. Pedro e depositada no Museu do Carmo e 
que abrange uma diacronia larga – pelo menos desde o Calcolítico Pleno até ao Bronze Médio.
14 Onde as datas radiocarbónicas obtidas para a fase IIb permitem datar, segundo a respectiva média ponderada, o funcionamento de uma “área de fabrico” entre 1673-1527 
a.C. (Bettencourt, 2000) – portanto ainda dentro do segundo quartel do 2º milénio a.C..

Fig. 8 Alabardas estremenhas do Bronze Antigo: A- De Tipo Montejicar (S. Mamede); 
B- De Tipo Atlântico, Sub-Tipo de Lingueta Estreitada (Baútas). Fotos do Autor.

livro_fragmentos_8_AA_final.indd   64 06/11/2019   16:11



EXTRAIR E PRODUZIR... DOS PRIMEIROS ARTEFACTOS À INDUSTRIALIZAÇÃO

65

ainda caracterizar como domésticos, em pequena escala e para autoconsumo os respectivos contextos de produção 
minhotos e transmontanos (Senna-Martinez, 2013a).

Os protagonistas quase exclusivos das primeiras produções de bronze no Norte Português e Noroeste Peninsular (Mi-
nho, Trás-os-Montes e Galiza) são os já referidos machados planos de gume largo e aberto, designados habitualmente 
como de tipos Bujões15 e Barcelos (Harbinson, 1968). Como referimos acima o primeiro tipo será o protagonista da 
“viagem para sul” da respectiva tecno-
logia (Senna-Martinez et al., 2013). Tal 
“viagem”, com uma eventual “chegada 
à linha do Tejo” cerca de 1500 a.C.16, 
permanece, contudo e ainda hoje, pou-
co clara (Fig. 9). 

Para sul da bacia do Douro e anterior ao 
Bronze Final, apenas conhecemos um 
sítio alentejano – Malhada do Vale da 
Água, Ferreira do Alentejo (Valério, et al. 
2015) – com evidência de fabrico, em 
bronze binário ou em cobre, de objectos 
pequenos e provavelmente situável no 
terceiro quartel do segundo milénio a.C..

Nos últimos anos tivemos pessoalmen-
te ocasião de reflectir bastante sobre a 
problemática associada com as primei-
ras produções de bronzes binários na 
metade norte da fachada atlântica pe-
ninsular, no decurso de dois projectos: 
(1) com o projecto METABRONZE (2005-
2009), que coordenámos; (2) no âmbito 
do projecto EarlyMetal (2010-2013) que co-coordenámos com M. F. Araújo e A. M. Soares. De ambos os projectos foi 
parceiro o Museu Nacional de Arqueologia, garantindo o acesso a parte dos materiais estudados.

O primeiro projecto17 viria a abordar, a latere, os primeiros dados obtidos para o Bronze Médio da Fraga dos Corvos 
(Senna-Martinez, 2007; Senna-Martinez, et al., 2010 e 2011b), enquanto o segundo18 veio permitir continuar o estudo da 
metalurgia arcaica em bronze do território hoje português, nomeadamente para o resto da Fachada Atlântica.

Os dados da Fraga dos Corvos e da Sola permitiam, desde 2006, pensar a possibilidade de rotas de transmissão de 
objectos e, eventualmente, do know-how necessário à produção de bronzes binários ao longo da fachada atlântica 
peninsular (Senna-Martinez, 2007) quer pela chamada “rota das estelas”19, quer, em alternativa e partindo da Bacia 
Interior do Mondego para ocidente, o corredor estremenho interior, por Lousã ou Coimbra via Penela, Tomar, Santarém, 
ou mesmo pela orla litoral a ocidente do Maciço Calcário (Senna-Martinez, 2013b: fig.5; Senna-Martinez, 2013c). As 
duas últimas rotas mencionadas, conquanto quase directas à Estremadura Atlântica, esbarram no facto de a Beira-Alta 

15 Para Harbinson os machados de tipo Bujões “…are flat axes with thick and often broad butt, whose sides expand only slightly in the upper half, and in the lower half they 
splay out widely towards the cutting-edge…” (Harbinson, 1968, p. 110) o que os aproxima dos machados argáricos que, contudo, apresentam gumes tendencialmente mais 
largos (Lull, 1983, pp.180-185). Face à evidência disponível, o tipo Bujões apresenta-se, com algumas variantes (por exemplo as argáricas), como o tipo por excelência dos 
machados do Bronze Médio do território peninsular.
16 No sentido desta ser uma datagem possível concorrem os dois exemplares estremenhos portugueses de “machados de talão de primeira geração” (um do depósito do 
Reguengo Grande, Lourinhã e outro do Pombalinho, Santarém), poucas vezes referidos para não dizer estudados. Diferenciam-se dos dois outros tipos em que aparecem, no 
Bronze Médio, os primeiros machados em bronze (os designados tipos Bujões e Barcelos) pelo facto de terem o talão moldado, com encaixe bilateral semicircular para o cabo 
no extremo correspondente ao lado do gume e o início deste reforçado por uma nervura central arrancando da moldura do talão. Os exemplares estremenhos são de “tipo 
Bretão” (considerado do Bronze Médio Francês – i.e. c. 1700-1400 a.C. sg. Briard e Verron, 1976 e Gabillot et al., 2009). 
17 Metalurgia e Sociedade no Bronze Final do Centro de Portugal – METABRONZE (POCTI/HAR/58678/2004), aprovado e financiado pela FCT.
18 Metalurgia Primitiva do Território Português – EARLYMETAL (PTDC/HIS-ARQ/110442/2008) também este aprovado e financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
19 Trata-se do corredor natural que liga as áreas ricas em placers aluvionares de estanho (a Galiza, Minho, Trás-os-Montes e Beiras), via Nordeste Transmontano e Beira 
Transmontana – leia-se a Bacia do Côa – à Beira interior e, passando o Tejo, ao Nordeste Alentejano (Senna-Martinez, 2013b).

Fig. 9 Machados de Talão de “primeira geração”, de “Tipo Bretão”, da Estremadura Atlântica: à esquerda do 
depósito do Reguengo Grande (Lourinhã) e à direita do Pombalinho (Santarém). Fotos do autor.
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quase não ter evidências de bronzes binários de primeira geração atribuíveis a um Bronze Médio20 (Senna-Martinez, 
2018, p. 294, Tabela II), bem como toda a orla litoral entre o Douro e o Pinhal de Leiria (Senna-Martinez et al., 2013).

De facto, os primeiros bronzes estremenhos atribuíveis ao Bronze Médio concentram-se na metade sul desta área 
regional, a chamada “Península de Lisboa” (Senna-Martinez et al., 2013). Fundamentalmente constituídos por exem-
plares de machados de Tipo Bujões, um segundo conjunto de objectos que as análises revelaram ser feitos em bronzes 
binários é formado por artefactos por vezes tipologicamente arcaizantes que, em todos os casos, acompanham outros, 
em maior número, fabricados ainda em cobres arsenicais21 (Senna-Martinez e Luís, 2016b). 

De entre os bronzes estremenhos de melhor qualidade que conhecemos (porque com estudo analítico recente), des-
tacamos três dos quatro exemplares que Leite de Vasconcelos recuperou para o hoje Museu Nacional de Arqueologia 
que tem o seu nome e provenientes de um depósito na margem norte do Tejo22, o de Escaroupim (Fig. 10 – cf. Senna-
-Martinez e Luís, 2016b).

Por sua vez, a joalharia áurea estreme-
nha durante a 1ª Idade do Bronze pro-
duzirá peças simples, seja decorando 
com repoussé peças em chapas marte-
ladas (brincos e diademas, por exem-
plo) ou produzindo arames dourados 
através de alongamento, martelagem 
a frio e recozimento e simplesmente 
enrolando-os, por vezes convertendo 
arame em fita metálica, em anéis em 
espiral ou pulseiras de espirais e às ve-
zes combinando bobinas de arame em 
correntes mais complexas (Armbruster 
e Parreira, Eds. 1993).

Já anteriormente tivemos ocasião de 
argumentar que aqueles exemplares de 
machados Bujões que, como o quarto 
de Escaroupim (Fig. 9: 10032), se afas-

tavam significativamente dos “exemplares-tipo” do sítio epónimo – pelas dimensões e peso, mas não pela forma – po-
deriam inclusive resultar de processos de refundição efectuados a partir de exemplares muito próximos, pelo peso, 
forma e dimensões, das peças do sítio epónimo (Abaças, Bujões, Vila Real – Senna-Martinez et al., 2013). Poderão estes 
exemplares de “segunda geração” representar um segundo momento de generalização do modelo nortenho original 
em que existiria maior diversificação regional, marcada, nomeadamente na Estremadura e Sudoeste Portugueses, 
pelo aparecimento de machados, formalmente próximos do tipo Bujões e suas variantes, mas de menores dimensões, 
frequentemente com menor teor médio em Sn e, alguns, podendo inclusive ser replicados em cobres arsenicais. Se 
no primeiro caso, exemplares próximos dos “exemplares-tipo” podemos incluir os três acima referidos de Escaroupim 
(Fig.10, MNA-10299, 10300, 10303), o quarto exemplar sobrevivente (Fig.10, MNA-10302) é perfeito exemplo do que 

20 Apenas se conhece aí o machado de tipo Barcelos de Canas de Sabugosa (Tondela – Senna-Martinez et al., 2013, p. 593).
21 Entre os conjuntos estremenhos é de destacar o recuperado nas antigas escavações de Afonso do Paço e Eugénio Jalhay – estudado por A. Monge Soares (2005) – que en-
globa um machado de Tipo Bujões, um cinzel e uma alabarda de tipo Cano, todos em bronzes binários, que convivem com outros artefactos metálicos, igualmente atribuíveis à 
Primeira Idade do Bronze, mas em cobres arsenicais, nomeadamente um machado de gume ancoriforme, um punção lozânguico, 6 pontas Palmela, uma ponta de pedúnculo 
e aletas e uma segunda alabarda Tipo Cano. Note-se que, no Bronze do Sudoeste, a convivência iconográfica de machados de gume largo e alabardas tipo Cano – eventual-
mente marcando exactamente a transição Bronze Antigo/Bronze Médio – se encontra atestada na tampa de sepultura insculturada do Assento (Beja – Almagro, 1966: Lâm. 
XXVI). É, assim, possível que a mais ou menos generalizada substituição, iconográfica e deposicional em contexto funerário, das alabardas por machados (Senna-Martinez, 
2009), marcando tal transição, possa contemplar situações “intermédias” em que ambos estes “símbolos de poder” convivem (id.).
22 A consulta aos apontamentos originais de José Leite de Vasconcelos, do punho do próprio e conservados no Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia (MNA), mostra que 
estas peças eram parte de um lote original de 11, o qual provinha da Herdade de Escaroupim, Freguesia de S. Paulo, Concelho de Salvaterra de Magos. Destes o Fundador do 
actual MNA conseguira obter estes 3 e mais um outro da mesma origem, mas que não esclarece como obteve, que dão entrada no MNA. Lista ainda nos referidos apontamen-
tos outros quatro, na posse de privados. É pois provável que os machados recuperados fizessem parte de um conjunto original de 11 artefactos aparecidos juntos no mesmo 
local, constituindo, portanto, um possível depósito. Agradecemos à Mestre Ana Ávila de Melo e à Dr.ª Luísa Guerreiro do Museu Nacional de Arqueologia que nos facultaram 
estas informações.

Fig. 10 Conjunto de machados de bronze de Tipo Bujões, provenientes de Escaroupim (Salvaterra de Magos) e 
conservados nas colecções do MNA (foto do autor).
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denominámos exemplares de “segunda geração”.

Sabemos hoje que a tecnologia para fundir bronze não é significativamente diferente da necessária para fundir o cobre 
(Montero Ruiz, Ed. 2010; Tylecote, 1987). É deste modo possível que, alguns dos artefactos em bronze binário e integrá-
veis no Bronze Médio, possam resultar de refundição de parte de exemplares de machados do nosso “grupo de fabrico 
1” (os originais transmontanos e equivalente), produzidos em bronzes binários com elevado teor de estanho e até obti-
dos, eventualmente, a partir de contactos de média/longa distância com o Minho ou Trás-os-Montes, que funcionariam 
como lingotes. A própria refundição, a que pode ter-se associado a junção de mais cobre à liga, pode ser responsável 
pela quebra do teor em estanho dos exemplares de machados Bujões “copiados” e/ou dos outros artefactos de me-
nores dimensões que vimos referindo.

O desaparecimento, na Estremadura Portuguesa e no Bronze Final, dos machados de tipo Bujões, parece acompanhar a 
generalização da produção de bronzes binários e a proliferação dos machados de talão e de alvado, tipos conectáveis 
com as novas “modas atlânticas” características deste período (Senna-Martinez, 2013b).

O BRONZE FINAL: APOGEU E FIM DAS ANTIGAS SOCIEDADES CAMPONESAS COM METALURGIA

Um dos aspectos que estruturam, do ponto de vista da metalurgia, o começo do Bronze Final peninsular, portanto 
igualmente na Estremadura Atlântica, é a generalização da produção de bronzes binários (Cu, Sn). Tal acontecimento 
é generalizadamente datável, em quase toda a Península Ibérica, do último quartel do segundo milénio a.C. (Castro 
Martínez, Lull e Micó, 1996), nomeadamente ao longo da fachada atlântica desde o Noroeste (Bettencourt, 1999, 2001; 
Sampaio e Bettencourt, 2011), através das Beiras Portuguesas (Senna-Martinez et al. 2011a; Vilaça, 1997) para o Su-
doeste (Soares et al., 2007).

Na esfera da produção metalúrgica, este é um momento em que, paralelamente à generalização da tecnologia de fa-
brico e trabalho dos bronzes binários, existe uma clara intensificação. Contudo, a produção em ateliers locais funcio-
nando, como em etapas precedentes, ao nível do agregado familiar e para sistemas em grande parte de autoconsumo 
e pouca circulação não se altera significativamente (Senna-Martinez, 2005).

Também para a nossa área de estudo, este status quo da produção metalúrgica apenas se alterará a partir das primei-
ras presenças orientalizantes no Baixo Tejo (Araújo et al., 2004; Valério, 2011), tal como para o resto do todo peninsular 
não existe aqui qualquer vestígio de “grandes e conspícuas instalações de fundição” em tempos pré-fenícios (Senna-
-Martinez, et al. 2011a).

O Bronze Final constitui igualmente a etapa em que as primeiras evidências de obtenção de estanho através da minera-
ção em profundidade (contudo ainda em pequenos corte ou trincheiras) aparecem na Península Ibérica – por exemplo 
nos casos das minas de Logrosan (Cáceres - Rodríguez Díaz, et al. 2001) e Orgens (Viseu - Correia, Silva e Vaz, 1979; 
Senna-Martinez et al., 2011a, p. 412). 

O florescimento da metade sul da Estremadura Atlântica, em que se multiplicam os sítios conhecidos (alguns só recen-
temente identificados – Vilaça e Cardoso, 2017) e achados metálicos avulsos ou em depósitos, fará da área do Baixo 
Tejo português um espaço de concentração de produtos metalúrgicos, nomeadamente de bronzes (Kalb, 1980; Coffyn, 
1985).

Contudo, a inexistência de minerações de estanho ou cobre no subsolo estremenho faz com que tenhamos que con-
siderar que, a concentração de bronzes que ocorre durante esta etapa na sua metade sul (Kalb, 1980a e 1980b), só 
possa resultar seja de introdução dos próprios artefactos, seja de recursos obtidos foraneamente, quer provenham do 
Sudoeste, quer dos gossams e depósitos aluviais do Noroeste ou das Beiras Portuguesas (Senna-Martinez, 2011) quer, 
via Tejo, da Estremadura Espanhola. Tal situação fará deste espaço regional uma “plataforma giratória” onde norte e sul 
se cruzarão fazendo do estuário do Tejo ponte e via de acesso em torno do qual o povoamento se articulará, nomeada-
mente na sua margem norte, com sítios retomando, por vezes, localizações calcolíticas (Senna-Martinez, 1990). Este 
será nomeadamente o caso de Pragança ou Alto das Bocas (assegurando o controle, pelo menos visual, de portelas do 
Maciço Calcário), Cabeço da Amoreira e Moita da Ladra, controlando o acesso próximo ao rio através da rede lateral de 
afluentes, tal como os sítios da Tapada da Ajuda ou da encosta de Santana. Alguns, relativamente raros, foram segu-
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ramente fortificados como o Alto do Castelo de Alpiarça, enquanto outros terão sido secundários e de clara vocação 
agrícola (Arruda et al., 2017). Entender este adensar do povoamento e o que parece ser a conjugação de implantações 
ribeirinhas ou controlando portelas, com outras dominando excelentes solos agrícolas, pode passar por reconhecer 
que o Bronze Final estremenho é uma etapa em que a intensificação de relações de média/longa distância é apenas 
uma das razões, a par de uma clara intensificação agro-pecuária, a explicar o súbito desabrochar de uma visibilidade 
arqueográfica escondida durante a primeira parte da Idade do Bronze (Jorge, 1996/1997).

O cariz trans-regional das relações neste período é testemunhado logo pelo cariz marcadamente atlântico de que se 
revestem os modelos metálicos produzidos (Coffyn, 1985; Senna-Martinez, 2011, 2013a) a que haverá que juntar a cir-
culação de metais ou dos respectivos minérios (Senna-Martinez, 2013b). 

O estanho é o elemento crítico na produção de bronze na Península Ibérica. Ao contrário das antigas propostas (por 
exemplo Coffyn, 1985) de uma Península Ibérica dividida pelo Maciço Central Ibérico (Serras da Lousã, Açor e Estrela 
do lado português e Gatas, Gredos e Guadarrama no lado espanhol) numa área produtora de cobre no sul e uma no 
noroeste produzindo estanho, quando, nas últimas décadas, se tornou evidente que as quantidades reais de metal 
produzidas na Península Ibérica durante a Idade do Bronze eram realmente pequenas tornou-se indispensável ter em 
consideração as pequenas fontes de cobre. Estas fontes, principalmente constituídas por gossams secundários ori-
ginados a partir de jazidas em profundidade de calcopirites, estão presentes ao longo da Fachada Atlântica e noutras 
áreas peninsulares, mudando completamente o quadro de disponibilidade de cobre (Geirinhas et al., 2011; Senna-Mar-
tinez, 2013a).

A situação da disponibilidade do estanho é distinta da do cobre. Se descartarmos as mineralizações em profundidade – 
apenas começadas a utilizar numa etapa avançada do Bronze Final – será a utilização da cassiterite (óxido de estanho) 
aluvionar que, disponível em placers desde o Noroeste Peninsular (Galiza, Minho e Trás-os-Montes) até às Beiras, as-
segurará o abastecimento a boa parte da Península durante o Bronze Antigo, Médio e parte significativa do Bronze Final.

Qualquer que consideremos ser a maneira pela qual o estanho circulou, a questão das rotas terrestres é capital para 
sua compreensão. As vias para sul e o litoral a partir dos placers beirões são as três atrás indicadas, todas com pro-
vável incidência na nossa área de estudo (Senna-Martinez, 2013b).

A Estremadura atlântica (ou portuguesa) é geralmente referida como uma provável placa giratória central através da 
qual seriam organizadas as relações “atlânticas” e “mediterrânicas” (Kalb, 1980a e 1980b; Senna-Martinez, 1995). 
Pessoalmente pensamos que os dois principais acessos ao mar – os estuários do Tejo e do Mondego (Fig.2), que cons-
tituíam então duas grandes vias navegáveis – funcionavam, de facto, complementarmente às vias peninsulares mais 
interiores, de que o Tejo seria parte fundamental no acesso ao interior da metade sul enquanto o Mondego permitiria 
acesso à Meseta Norte. Este último acesso marítimo, conjuntamente com a ligação a sul pela “rota das estelas”, de-
vem ter sido instrumentais para explicar as primeiras produções locais em bronze copiando modelos mediterrânicos 
(primeiras fíbulas, balanças, douramento por difusão térmica – cf. Figueiredo et al., 2010), nomeadamente no mundo 
Baiões/Santa Luzia (Senna-Martinez et al., 2011a) e da Beira Interior (Vilaça, 1997), bem como as primeiras importações 
mediterrânicas de facas de ferro afalcatadas (Senna -Martinez, 2000), ainda no último quartel do segundo milénio aC 
(Senna-Martinez, 2011; Vilaça, 2013).

No sul da nossa área de estudo, constituindo visão inescapável para quem, vindo de sul por mar, se aproxima da en-
trada do Tejo, a costa da Arrábida terá provavelmente desempenhado um papel estruturante de diversos contactos 
(Soares, 2012, 2013). Aí o enterramento duplo da Roça do casal do Meio (Soares, 2014; Vilaça e Cunha, 2005) configura 
uma situação de excepção (Figs. 11 e 12) a que a reutilização de uma tholos calcolítica confere inegável monumentali-
dade, ao mesmo tempo que reivindica direitos sobre um território envolvente.

A “fíbula de enrolamento no arco” (ou tipo Roça do Casal do Meio – Gil et al., 1989), que acompanha o enterramento A 
da Roça do Casal do Meio (Soares, 2014, fig. 8) e que reproduzimos na Fig. 12, exemplifica bem o mais antigo de tipo 
fíbula – de provável origem mediterrânica – a ter uma distribuição peninsular alargada (Senna-Martinez, 1995). Com 
os nossos conhecimentos actuais, o maior conjunto de exemplares peninsulares conhecidos concentra-se no Grupo 
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Fig. 11 Recipientes cerâmicos do Bronze Final dos enterramentos da Roça do Casal do Meio (Sesimbra). Montagem do autor a partir de fotografias de Ricardo Soares.

Fig. 12 Roça do Casal do Meio. Espólio metálico do enterramento A: da esquerda para a direita, fíbula 
de enrolamento no arco, gancho de cinturão e pinça (adaptado de Soares, 2013).

Fig. 13 Moita da Ladra, fíbulas de “enrolamento no arco” do “depósito votivo” (sg. Valério, et al. 2015, adaptado).
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Baiões/Santa Luzia com sete23. Na Estremadura Atlântica, além do exemplar da Roça do Casal do Meio conhecem-se os 
dois ou três – dependendo da reconstituição – recentemente descobertos num denominado “depósito votivo”24 esca-
vado no povoado da Moita da Ladra (Fig. 13 – Valério et al., 2015). Se estivermos em presença, como supomos, não de 
“depósitos votivos” mas de simples fossas de despejo, o conjunto configura para o séc. VIII a.C., num momento em 
que temos já presença fenícia no estuário do Tejo (Arruda et al., 2017), a provável manutenção de um atelier indígena, 
no caso vertente mantendo a produção de um tipo de fíbula arcaico por contraste com os modelos de introdução 
fenícia. Trata-se contudo de um conjunto fundamental para uma área (a “Península de Lisboa”) em que evidências de 
trabalho de metal no Bronze Final em época prévia aos contactos orientalizantes são raras25.

Evidências possíveis de “rituais de comensalidade” em ambiente habitacional/doméstico são inexistentes na Estrema-
dura Atlântica (Armada e Vilaça, 2016). Apenas em contexto de possíveis “depósitos” se conhecem os três espetos ar-
ticulados da Marzugueira (Alvaiázere – Almagro-Gorbea, 1974) e os dois espetos articulados fragmentados do Reguengo 
do Fetal (Batalha, Leiria – Ruivo, 1993), artefactos para os quais foi recentemente proposto um fabrico local/regional26, 
o qual, no entanto, carece de maior substanciação. 

Proveniente do Penedo do Lexim (Mafra – Kalb, 1980a, p. 32), conhece-se um elemento tubular, cónico alongado (Fig. 
14) e decorado com finas faixas de incisões oblíquas, o qual poderia ser parte de um garfo de carne como o de Baiões. 
Trata-se contudo de uma peça de latão, analisada superficialmente e sem limpeza de pátina, tendo revelado um teor 
superficial de cerca de 36% de zinco. Conhecem-se contudo no território português exemplos de artefactos metáli-
cos em zinco no Bronze Final (Loureiro et al., 2014; Nunes et al., 1989) o que pode não ser suficiente para justificar o 
descarte (Armada e Vilaça, 2016, p. 134) da peça em questão como sendo parte de um garfo de carne do Bronze Final.

23 Estes exemplares compreendem (Senna-Martinez, 2010, p. 19-20): um do Cabeço do Crasto de S. Romão (CSR-A 7002 datado de 1312-1055 cal a.C.); dois do castro de San-
ta Luzia (CSL-2 e CSL-208I datados de 1322-1007 cal a.C.); dois do Castro da Sª. Da Guia (CSG-ME 122 e outro que foi perdido, datados de 936-788 cal a.C. – Senna-Martinez, et 
al. 2011a); um do Castelo dos Mouros (CMOUROS 123) e outro do Cabeço do Cucão da Pedra Cavaleira (CCPC – Figueiredo, 2010). A análise da composição dos exemplares de S. 
Romão, Santa Luzia e Cabeço do Cucão (Figueiredo, 2010) sugere fortemente uma produção local copiando protótipos do Mediterrâneo como se verifica com os artefactos de 
tipologia atlântica.
24 O conjunto de três fossas e uma estrutura alongada complexa (Monteiro e Pereira, 2013) escavados neste arqueossítio é descrito por J. L. Cardoso (Cardoso, 2013, p.49) 
como resultando da seguinte sequência de acções: “…1 – abertura de covachos ou de depressões no terreno, constituído por calcários brandos muito alterados por meta-
morfismo de contacto; 2 – Deposição nos espaços previamente definidos de fragmentos de grandes recipientes; 3 – colocação em alguns casos de recipientes de menores 
dimensões inteiros sobre os anteriores; 4 – realização de combustão de matérias orgânicas animais, como indica a presença de fragmentos ósseos escurecidos pelo fogo dos 
quais só uma ínfima parte foram identificados (veado, ovino-caprinos)…”. A interpretação “votiva”, eventualmente ligada a “rituais de comensalidade” e não funerária, dada 
a este conjunto de estruturas assenta fundamentalmente no estado de conservação dos recipientes de olaria (por vezes virtualmente completos), presença abundante de 
restos de fauna doméstica e carvões. Os poucos restos metálicos encontrados (Valério et al., 2015) contudo levantam outras possibilidades, pois, se os fragmentos de fíbulas 
(duas ou três como acima referido) podiam ser “oferendas”, caso desconhecido fora de contextos funerários, o resto dos fragmentos e, sobretudo, os dois prills são mais 
facilmente interpretáveis como restos de trabalho metalúrgico, fazendo daqueles sucatas para refundição ou descarte. Acresce que a boa qualidade da maioria do conjunto, 
bronzes binários com um conteúdo médio de estanho de ~12 wt%, indicadora de uma metalurgia indígena (Valério et al., 2015, pp. 11-13), é muito semelhante a outros contex-
tos de produção do Bronze final quer do Sul quer do Centro-Norte Portugueses (Figueiredo et al., 2010).
25 E praticamente reduzidas ao achado do molde para foices de talão do casal de Rocanes, Sintra (Fontes, 1916).
26 “…Aunque el área de mayor concentración de hallazgos no necesariamente se corresponde con el área de fabricación o de origen del prototipo, los asadores articulados 
peninsulares son muy probablemente una producción local…” (Armada e Vilaça, 2016, p.136).

Fig. 14 Aplicação tubular em latão, decorada com bandas incisas, do Penedo do Lexim (adaptado de Armada e Vilaça, 2016).
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A “REVOLUÇÃO METALÚRGICA” ORIENTALIZANTE

O que nos falta de dados sobre a “metalurgia indígena” estremenha27 na primeira etapa do Bronze Final (c.1250-850 
a.C.) é compensado, como vimos já a propósito dos achados da Moita da Ladra, pelos dados que vamos reunindo sobre 
as actividades metalúrgicas neste âmbito regional em período já de contactos e estabelecimento orientalizante (c. 
850-650 a.C. – Senna-Martinez, 2013a).

O segundo quartel do primeiro milénio a.C. 
verá profundas transformações afectarem as 
sociedades indígenas peninsulares do Bronze 
Final, em diversos aspectos socioculturais, 
causadas pelas mudanças trazidas pela pre-
sença e estabelecimento de comerciantes 
e colonos do Mediterrâneo Oriental (Aubet, 
1994), transformações a que a parte central 
atlântica do território hoje português não 
será imune (Arruda, 1999/2000; Arruda et al., 
2017).

Os Fenícios, navegadores e mercadores de um 
conjunto de cidades mercantis situadas na 
costa levantina do Oriente Mediterrâneo, terão 
chegado ao contacto com o Levante, Sul e Ocidente Peninsulares no primeiro quartel do primeiro milénio a.C.28 O estuá-
rio do Tejo, bem como, em menor escala, os do Sado e do Mondego, parecem ter sido as vias privilegiadas de entrada 
e contacto com o mundo indígena estremenho. O primeiro, nomeadamente, constituiu provavelmente a primeira zona 
onde tal interacção se terá desenrolado no Ocidente Peninsular (Arruda et al., 2017, p.80).

Entre os grupos culturais indígenas do Bronze Final estremenho e os recém-chegados existiu uma enorme diferença 
civilizacional, com os primeiros organizados em chefados pouco estruturados e economias camponesas ainda no nível 
de “modo de produção doméstico” (Senna-Martinez, 1998, 2011, p. 275) enquanto os segundos, “homens do mundo 
do seu tempo”, tinham uma percepção económica e social muito diferente das coisas. Pensamos que o conjunto de 
transformações que as formações socioeconómicas indígenas do Bronze Final sofrem em contacto com estas novas 
realidades pode ser resumido pela expressão childeana “revolução urbana” (Childe, 1950). A Primeira Idade do Ferro 
é, de facto, o momento em que, quer sejam criadas de raiz, quer resultem das transformações induzidas no “mundo 
indígena”, as primeiras estruturas de cariz urbano29 vão surgir no território peninsular e, nomeadamente, na nossa área 
de estudo (Senna-Martinez, 2011, 2013a).

Os Fenícios introduzirão diversas mudanças importantes na prática metalúrgica na Península Ibérica. Estas infiltrar-
-se-ão, lentamente como vimos já, nas comunidades indígenas mais aculturadas. Entre elas contam-se: (1) Novas 
tecnologias extractivas na mineração e processamento de minerais (Rovira Llorens e Renzi, 2010) – mineração em 
profundidade, extracção de chumbo e prata (copelação); (2) A separação entre o trabalho de bronze e ouro/prata, isto 
é, entre bronzistas e joalheiros (Perea, 2010); (3) A diversificação de ligas metálicas em bronze (Valério, 2011), com 
menores teores de estanho e o aparecimento de bronzes ternários, com chumbo – podendo influenciar e/ou coexistir 
com povoados indígenas onde a produção de bronzes mantém ligas binárias com teores elevados de estanho; (4) Um 
melhor controle do tratamento termo-mecânico dos bronzes com melhores resultados na produção de gumes mais 
cortantes e resistentes, mesmo com menores teores de estanho (Valério, 2011); (5) As novas técnicas de joalharia 

27 Em termos de locais de fabrico.
28 O problema de datar precisamente o primeiro estabelecimento de colónias e/ou feitorias fenícias na Península Ibérica reside no conflito entre as datações convencionais 
“históricas” e as cronologias modernas baseadas no radiocarbono. Entre os dois sistemas a diferença pode ser de mais de um século, a segunda produzindo datas mais 
antigas (Arruda, 1999/2000). Como a cronologia do Bronze Final peninsular está agora firmemente ancorada em datação por radiocarbono (Castro Martínez, Lull e Micó, 1996), 
os problemas para considerar interacções são evidentes.
29 A qualificação como urbanos de espaços arqueologicamente revelados é constatável a partir de diversos indicadores considerados no todo ou pelo menos em parte: 
(1) Presença de áreas separadas para a produção de artefactos especializados (metalurgia, cerâmica de rodas, etc.); (2) Evidência de actividades mercantis, templos e/ou 
residências diferenciadas de elites; (3) A existência de necrópole(s) próxima(s) com evidências de estratificação social intensificada (Senna-Martinez, 2013a).

Fig. 15 Joalharia do Bronze Final. Torques composto do Casal de Santo Amaro Sintra, hoje no 
British Museum (foto do autor).
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como o douramento por difusão térmica, soldas, filigranas e aplicações de granulados (Perea, 2010); (6) Por último e 
entrando ainda mais lentamente nos mundos indígenas, mas não menos importante, a produção de ferro e a sua forja 
(Gener Moret, 2010).

Os artefactos de bronze de produção orientalizante revelam um aumento da presença de ferro, resultante, provavel-
mente, da substituição da redução em “vasilha-forno” por fornalhas convencionais (Valério, 2011, p. 149), como com-
provam as escavações de La Fonteta (Renzi, 2007).

Quando comparamos a dureza dos artefactos “indígenas” e “orientalizantes” do Sul de Portugal “… os resultados pare-
cem indicar que o teor de estanho não apresenta um efeito dominante sobre a dureza dos gumes desses artefactos…” 
(Valério, 2011, p. 149). Acresce que alguns dos artefactos “orientalizantes” com menor teor de estanho apresentam 
maior dureza que os “indígenas”. Esta constatação revela que uma maior solidez poderia ser obtida a partir de bronzes 
com menores teores de estanho através do aumento da eficiência do trabalho de forja (tratamento termo-mecânico) 
praticado à longa data pelos metalurgistas do Oriente Mediterrânico (Id. Ibid.).

Tanto as dificuldades em atingir as áreas produtoras de estanho aluvial do Ocidente Peninsular (Senna-Martinez, 
2013c), como a necessidade de reciclar metal podem explicar o baixo teor de estanho dos bronzes orientalizantes. 
Mas tal situação também pode resultar apenas de uma economia de recursos associada a técnicas superiores de forja 
(Senna-Martinez, 2013a).

Várias das inovações fenícias serão adoptadas pelas comunidades indígenas do interior, levando, por exemplo, à joa-
lharia, artefactos de filiação cultural mista, como os famosos torques compostos da Herdade do Álamo (Armbruster e 
Parreira, 1993, p. 82-83), contrastando com as produções mais maciças dos artífices indígenas, de tradição bronzista 
(Fig. 15). No entanto, como Pedro Valério mostrou claramente, “… a adopção de tecnologias inovadoras foi um processo 
lento, uma vez que as comunidades indígenas, especialmente aquelas que habitavam o interior, persistem com alguns 
aspectos da tradição metalúrgica do LBA até muito tarde…”, como mostram os desfasamentos crono-culturais entre 
locais próximos da presença fenícia – mais dispostos a aceitar mudanças – “ e sítios mais interiores e conservadores 
(Valério, 2011, pp. 149-150).
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